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As alterações 
na legislação 

de CIPA devem 
conviver com 
as convenções 
coletivas que 
tratam desse 

assunto, como 
é o caso dos 
Metalúrgicos

do ABC.

Paulo Vannuchi, 
ex-ministro 
dos Direitos 

Humanos, espera 
que Congresso 
vote a criação 

da Comissão da 
Verdade e que 
a Justiça puna 
quem violou 

direitos humanos 
durante a 

ditadura militar.

Proposta foi 
aprovada após 
duas rejeições na 
Metalpart. Baixo 
valor também 
provou rejeição 
na Sky Laser.

O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, reuniu-se ontem
com os ministros Fernando Pimentel e Gilberto Carvalho.

O tema do encontro foi o programa de política industrial, cujo
anúncio é esperado para hoje.

PLRs aprovadas na 
Metalpart e Unitec. 

Rejeitada na Sky Laser

NR5 
muda, mas 

participação 
do Sindicato 

é mantida

Punição a 
torturadores 

deve ficar 
com a 
Justiça
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Depois da 
pressão,
governo chama 
metalúrgicos 
para negociar

Rapaziada na Metalpart foi à luta e conquistou um bom acordo

Raquel Camargo

Raquel Camargo

TRIBUNA ESPORTIVA

Após a segunda 
derrota em casa 
no Brasileirão, 
os problemas se 
acumulam no São 
Paulo. O time perdeu 
o zagueiro Xandão 
contundido e pode
ter de improvisar
um volante na 
posição.

Cerca de 700 
torcedores fizeram 
uma manifestação 
antes do sorteio das 
eliminatórias da 
Copa, sábado,
no Rio, pedindo que 
Ricardo Teixeira 
deixe a presidência
da CBF.

As duas últimas 
derrotas ligaram 
o sinal de alerta 
no Corinthians. 
“Precisamos ter 
maturidade”, afirmou 
o técnico Tite. A 
vantagem do time 
na liderança caiu de 
seis para apenas um 
ponto.

O atacante 
Wellington Paulista 
(foto) deve deixar 
o Palmeiras. Com 
isso, o técnico 
Felipão já começou 
a acompanhar 
jogos da Série B 
procurando um novo 
centroavante para 
compor o elenco.

Desde que o 
volante Adriano se 
machucou, a defesa 
do Santos perdeu o 
rumo. Nos últimos 
dois jogos
no Brasileirão,
foram duas
derrotas e oito gols 
sofridos.

A presidenta Dilma 
não quer a imagem 
do governo ligada à 
CBF e nem à Fifa. 
É por isso que Pelé 
(foto), desafeto das 
duas entidades, foi 
escolhido por ela 
como embaixador da 
Copa 2014.
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Assim que volta-
rem do recesso parla-
mentar, os congressis-
tas terão, em Brasília, 
a melhor oportunidade 
no momento de de-
finir se a população 
brasileira tem o direito 
de saber o que houve 
durante os 21 anos de 
ditadura militar (1964-
1985).

“Basta eles aprova-
rem o projeto elabora-
do durante o governo 
Lula que cria a Comis-
são da Verdade”, disse 
ontem o ex-ministro 
de Direitos Humanos, 
Paulo Vannuchi.

“A Comissão terá 
a responsabilidade de 
apurar o que realmen-
te aconteceu durante 
o período para que 
todos, principalmente 
os jovens saibam o que 

A polícia de Brasí-
lia acredita que quatro 
pessoas são respon-
sáveis pela morte de 
três operários em um 
acidente nas obras do 
Hospital Universitário 
de Brasília, no final de 
julho. O fato é raro em 
se tratando de acidente 
no trabalho.

Três engenheiros 
e um mestre de obras 
vão responder pelo 
crime de homicídio 

Comissão da Verdade depende
só dos políticos, diz Vannuchi

Engenheiros responderão 
por morte de operários

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo). 
ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de 
hoje mostra como 
a leitura está mais 
acessível por meio 

dos livros digitais ou 
e-books para quem 
possui computador 

e internet.

19h

Hoje na

19h30

culposo (sem intenção 
de matar) pelo descum-
primento das regras de 
segurança.

A conclusão do 
Instituto de Criminalís-
tica do Distrito Federal 
é que as condições 
de trabalho no local 
não eram seguras, pois 
não havia estabilidade 
nas paredes de esco-
ramento que caíram e 
mataram os três traba-
lhadores soterrados. 

Publicidade

Para Vannuchi, justiça deve punir torturadores

houve e impeçam sua 
repetição”, acredita. 

Na semana pas-
sada, ele foi uma das 
testemunhas do pro-
cesso que apura a mor-
te do jornalista Luiz 
Eduardo Merlino em 
uma acareação marca-
da pela Justiça com o 
coronel Carlos Alberto 
Brilhante Ustra. Hoje 
na reserva, o militar 
comandou o DOI-Codi 

paulista, um dos princi-
pais centros de tortura 
da ditadura brasileira. 

Ustra não foi, mas 
sua ausência não impe-
diu seis pessoas que 
presenciaram a morte 
de Merlino – inclusive 
Vannuchi – garantirem 
que ela ocorreu após 
quatro dias de torturas 
brutais sob as ordens 
do militar, nas depen-
dências do DOI-Codi 

de São Paulo, em julho 
de 1971. O jornalista, 
na época com apenas 
22 anos, foi um dos 40 
resistentes ao regime 
militar assassinados 
no local.

 “O Brasil terá que 
se defrontar com a ne-
cessidade de esclarecer 
e punir as violações 
de direitos humanos 
ocorridas durante o 
período”, reafirmou 
Vannuchi.

Ele destacou que 

o próprio Sindicato foi 
atingido várias vezes 
por estas violações. 
Entre elas nas interven-
ções da ditadura, quan-
do diretores foram afas-
tados; nas prisões de 
dirigentes, inclusive de 
Lula; e na morte de me-
talúrgicos sob tortura, 
como aconteceu com 
os irmãos Devanir, Joel 
e Daniel de Carvalho, 
além de Aderval Alves 
Coqueiro – todos ho-
menageados com um 
memorial na Regional 
Diadema. 

“A punição dos 
envolvidos nas viola-
ções é inegociável. Mas 
a maneira como se dará 
esta punição deve ser 
definida pela Justiça 
e não pela Comissão”, 
concluiu Paulo Van-
nuchi.

Sindicato 
também 

sofreu várias 
violações 

aos direitos 
humanos

AGENDA
Metalúrgico 
desaparecido
O Jurídico do 
Sindicato pede que 
o companheiro 
Eurípedes Cavicchio 
Júnior, ex-trabalhador 
na Volkswagen, 
compareça ao 
departamento para 
regularizar processo 
contra a empresa. 
Quem conhecer o 
companheiro deve 
avisá-lo.

SIGA O
SINDICATO
twitter.
com/
smabc



Publicidade

Publicidade

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Conquista da companheirada na Unitec prevê PLR com um bom reajuste
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NOTAS E RECADOS
Energia!
O Programa Luz para 
Todos já fez 312 mil 
ligações neste ano. A 
meta é chegar a 813 
mil nos próximos 
quatro anos.

Modernidade
Os pontos de 
bicho do Rio estão 
aceitando cartões 
para pagamento das 
apostas.

Olha a bronca!
As operadoras de 
energia elétrica, 
de telefonia e de 
água e esgoto 
superaram os bancos 
e financiadoras 
na relação de 
reclamações feitas 
junto aos Procons do 
País.

Ler, não
Aqui no ABC, apenas 

2,5% da população 
freqüenta as 
bibliotecas públicas.

Desperdício
A Câmara Federal 
renovou contrato de 
R$ 90 mil anuais para 
usar sala no aeroporto 
de Brasília destinada a 
atender os deputados.

Bem feito!
Em Santa Catarina, a 
empresa de segurança 
Ondrepsb foi 
condenada a pagar 
indenização de
R$ 100 mil por
criar empecilhos para 
uma mãe amamentar 
sua filha recém-
nascida.

Fora
O banco britânico 
HSBC avisou que 
vai demitir 30 mil 
trabalhadores em 

todo o mundo em 
dois anos. Garantiu 
que não vai mexer 
nas agências aqui no 
Brasil.

Liberdade
Fiscais resgataram 
69 pessoas que 
eram submetidas 
a condições de 
trabalho semelhantes 
à escravidão em 
carvoarias de
Goiás.

Dificuldades
Dados da 
Confederação 
Nacional da
Indústria 
mostram que 48% 
das empresas 
exportadoras 
perderam 
participação no 
mercado externo ou 
deixaram de exportar 
no ano passado.

As mudanças fei-
tas pelo Ministério do 
Trabalho na Norma 
Regulamentadora 5 
(NR5) para desburo-
cratizar a documenta-
ção referente às CIPAs 
devem conviver com as 
convenções coletivas 
que tratam desse as-
sunto, como é o caso 
da nossa categoria.

Pela nova NR5, 
as atas e os editais de 
eleição não precisam 
mais ser protocolados 
na Superintendência 
Regional do Trabalho e 

Depois de longa 
negociação, finalmen-
te os trabalhadores na 
Metalpart, em Diade-
ma, conquistaram um 
bom acordo de PLR 
para este ano. A pro-
posta foi aprovada em 
assembleia ontem na 
porta da fábrica, após 
duas rejeições.

“A fábrica teve o 
bom senso de atender 
aos anseios da compa-
nheirada. Mais uma 
vez, o pessoal está de 
parabéns pela mobili-
zação”, destacou An-
tônio Claudiano, o Da 

Atas e editais da CIPA 
devem ser protocolados 
no Sindicato

PLRs são aprovadas 
na Metalpart e Unitec. 
Rejeição na Sky Laser

Eleição de CIPA 
na Rassini-NHK 

Nas eleições para 
a CIPA, que acontece 
hoje, vote nos candi-
datos apoiados pelo 
Sindicato, pois eles 
estão comprometidos 
com mais segurança e 
melhores condições de 
trabalho.

Os companhei-
ros são Amintas Pi-

nheiro de Souza, do 
MH; José Reginal -
do Mesquita  ( Joe) 
do MH; Nilton Ce-
sar Marques da Silva 
(Zóio) da Expedição; 
Francisco Adair de 
Paulo (Carioca) da 
Preparação; e Fausto 
Alves de Melo, tam-
bém da Preparação.

Emprego (antiga DRT), 
ficando arquivados nas 
empresas à disposição 
da fiscalização. 

As nossas conven-
ções, e em todos os se-
tores, no entanto, man-
tém a obrigatoriedade 
de as empresas proto-
colarem esses docu-
mentos no Sindicato.

Por elas, as empre-
sas devem enviar ao 
Sindicato o edital de 
convocação das elei-
ções com antecedência 
de 60 dias. Depois das 
eleições as empresas 

têm 10 dias para enviar 
o resultado ao Sindi-
cato, indicando os no-
mes dos eleitos e dos 
suplentes.

Tem mais. As atas 
das reuniões precisam 
ser protocoladas no 
Sindicato até 15 dias 
depois de realizadas. 
Quando da realização 
da Semana Interna de 
Prevenção de Aciden-
tes (SIPAT), as infor-
mações sobre a data e 
a programação devem 
ser enviadas com 30 
dias de antecedência.

Divulgação

Lua, diretor do Sindi-
cato.

Os pagamentos 
sairão em duas parce-
las, a primeira agora 
em agosto e a segunda 
em fevereiro do ano 
que vem.

Na Unitec, em Ri-
beirão Pires, os traba-
lhadores aprovaram a 
PLR em assembleia na 
última quinta-feira.

O acordo traz um 
bom reajuste e será pa-
go em duas parcelas, a 
primeira neste mês e a 
segunda em fevereiro 
do ano que vem.

Já na Sky Laser, 
também em Ribeirão 
Pires, a proposta foi 
rejeitada por causa dos 
baixos valores apre-
sentados. O Sindicato 
voltará a negociar com 
a empresa.

Propostas
com baixos 

valores 
continuam 

sendo 
rejeitadas

Divulgação

Rossana Lana
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Trabalhadores querem ser 
ouvidos pelo governo

O presidente do 
Sindicato, Sérgio No-
bre, reuniu-se ontem 
com o ministro do 
Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio 
Exterior, Fernando Pi-
mentel, e o secretário-
-geral da Presidência 
da República, Gilberto 
Carvalho, para reivindi-
car maior participação 
dos trabalhadores nas 
decisões do governo 
federal. 

Até o fechamen-
to desta edição da 
Tribuna Metalúrgi-
ca, às 19h, o encon-

tro não havia termi-
nado.

“A reunião foi re-
sultado da mobiliza-
ção conjunta da ca-
tegoria para exigir a 
participação no debate 
e nas decisões sobre 
política industrial”, 
afirmou o dirigente 
antes do início da reu-
nião.

Segundo ele, foi 
com o objetivo de 
atrair a atenção da 
sociedade e do gover-
no federal que 30 mil 
trabalhadores protes-
taram na Via Anchieta 

no início de julho para 
alertar contra o ris-
co que o crescimento 
das importações traz 
à produção nacional e 
aos empregos de qua-
lidade.

O protesto  in -
tegrou os eventos e 
mobilizações organi-
zados, em conjunto, 
por sindicatos de me-
talúrgicos e centrais 
sindicais. 

Já aconteceram 
também dois seminá-
rios e um fórum entre 
trabalhadores e empre-
sários.

Formação de militantes

Departamento de Formação

Na semana passada, apresenta-
mos nesta coluna as linhas gerais 
do Plano de Formação 2011/2012, 
com destaque para as atividades 
voltadas para a formação de diri-
gentes. O Plano abrange também a 
formação de militantes sobre a qual 
dedicamos o artigo de hoje.

O projeto sindical do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC passa, 
fundamentalmente, pela organiza-
ção no local de trabalho, apoiada 
numa forte militância. O militante 
é considerado um elo fundamental 
entre a representação sindical na 
fábrica e os trabalhadores. Daí a 
importância do investimento na sua 
formação.

Este processo formativo está 
destinado a um público estimado 
de 100 participantes e será realizado 
em duas etapas. A primeira consiste 
de um curso básico de oito horas 
de duração, com foco na discussão 

do perfil do militante sindical, dos 
valores e princípios que orientam 
sua ação na fábrica e na sociedade.

A segunda etapa, com duração 
prevista de 18 horas, abrange um 
ciclo de apresentação e debate de 
seis filmes que resgatam a história 
do movimento operário e sindical 
em diferentes épocas e países. Essa 
abordagem permitirá aprofundar 
com os militantes a reflexão sobre 
o papel político do sindicato no 
passado e no presente.

Como podemos observar, o 
percurso formativo oferecido aos 
militantes difere-se da formação 
dos dirigentes em dois aspectos 
básicos: conteúdos menos densos 
e menor tempo de duração das 
atividades. A duração dos cursos 
de dirigentes varia de 24 a 360 ho-
ras, carga horária que aumenta de 
acordo com a complexidade dos 
temas tratados.
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Por lei, as monta-
doras devem ter 60% 
de peças nacionais 
nos carros fabricadas 
aqui. 

Mas, segundo o 
Sindipeças, não é is-
so que ocorre. Saem 
carros das linhas com 
apenas 9,5% de nacio-
nalização. 

Um índice baixo 
de nacionalização sig-
nifica o uso de muitas 
peças importadas. E 
todos sabem que a im-
portação cria empregos 

Deve ser feito hoje o anúncio 
do Brasil Maior ou Política de De-
senvolvimento da Competitividade 
(PDC), o programa de política in-
dustrial do governo federal.

A política industrial é um con-
junto de medidas que fornece bases 
adequadas para o desenvolvimento 
de um setor. No caso atual, ela des-

tina incentivos a produtos manufa-
turados para a exportação e para a 
defesa da produção nacional. 

Este último ponto merece 
maior atenção dos trabalhadores na 
indústria porque serve à proteção 
da produção nacional, responsável 
pela geração dos melhores empre-
gos.

Nacionalização
de carros não
chega a 10%

Política industrial
pode ser anunciada

hoje em Brasília

fora do País, mas não 
aqui.

Isso porque, afir-
ma o sindicato patronal 
das fábricas de autope-
ças, as montadoras po-
dem importar até 40% 
de componentes.

Já suas fornecedo-
ras de sistemas (partes 
prontas) podem impor-
tar outros 40%. 

A fila inclui os for-
necedores dos fornece-
dores de sistemas que 
têm permissão para im-
portar os mesmos 40%.

Daí, segundo o 
Sindipeças, chega-se 
ao baixíssimo índice de 
nacionalização. 

Ao mostrar esses 
números a sindicalis-
tas na Confederação 
Nacional dos Metalúr-
gicos (CNM) da CUT 
na semana passada, o 
Sindipeças defendeu 
que o índice suba dos 
9,5% para 27% e mais 
rigor na compra de 
peças para reposição, 
hoje adquiridas livre-
mente no exterior.

Sérgio Nobre levou à Brasília proposta para criação de um fórum permanente

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br


